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			A tradução no início de cada capítulo (e em outras citações bíblicas) é de minha autoria. Tentei me manter o mais próximo do texto hebraico original do que, em geral, as traduções modernas, destinadas à leitura na igreja, para que você possa ver, com mais precisão, o que o texto diz. Embora prefira utilizar a linguagem inclusiva de gênero, deixei a tradução com o uso universal do gênero masculino caso esse uso inclusivo implicasse em dúvidas quanto ao texto estar no singular ou no plural. Em outras palavras, a tradução, com frequência, usa “ele” onde em meu próprio texto eu diria “eles” ou “ele ou ela”. A restrição de espaço não me permite incluir todo o texto bíblico neste volume; assim, quando não há espaço suficiente para o texto completo, faço alguns comentários gerais sobre o material que fui obrigado a suprimir. Ao final do livro, há um glossário dos termos-chave recorrentes no texto (termos geográficos, históricos e teológicos, em sua maioria). Em cada capítulo (exceto na introdução), a ocorrência inicial desses termos é destacada em negrito.


			As histórias que seguem a tradução, em geral, envolvem meus amigos, assim como minha família. Todas elas ocorreram, de fato, mas foram fortemente dissimuladas para preservar as pessoas envolvidas, quando necessário. Por vezes, o disfarce utilizado foi tão eficiente que, ao relê-las, levo um tempo para identificar as pessoas descritas. Nas histórias, Ann, a minha esposa, aparece com frequência. Ela faleceu enquanto eu escrevia este volume, após negociar com a esclerose múltipla durante 43 anos. Compartilhar os cuidados e o desenvolvimento de sua enfermidade e crescente limitação, ao longo desses anos, influencia tudo o que escrevo, de maneiras facilmente perceptíveis ao leitor, mas também de formas menos óbvias. Agradeço a Deus por Ann e estou feliz por ela, mas não por mim, pois ela pode, agora, descansar até o dia da ressurreição.


			Sou grato a Matt Sousa por ler o manuscrito e me indicar o que precisava corrigir ou esclarecer no texto. Igualmente, sou grato a Tom Bennett por conferir a prova de impressão.
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			No tocante a Jesus e aos autores do Novo Testamento, as Escrituras hebraicas, que os cristãos denominam de Antigo Testamento, eram as Escrituras. Ao fazer essa observação, lanço mão de alguns atalhos, já que o Novo Testamento jamais apresenta uma lista dessas Escrituras, mas o conjunto de textos aceito pelo povo judeu é o mais próximo que podemos ir na identificação da coletânea de livros que Jesus e os escritores neotestamentários tiveram à disposição. A igreja também veio a aceitar alguns livros adicionais, os denominados “apócrifos” ou “textos deuterocanônicos”, mas, com o intuito de atender aos propósitos desta série, que busca expor “o Antigo Testamento para todos”, restringimos a sua abrangência às Escrituras aceitas pela comunidade judaica.


			Elas não são “antigas” no sentido de antiquadas ou ultrapassadas; às vezes, gosto de me referir a elas como o “Primeiro Testamento” em vez de “Antigo Testamento”, para não deixar dúvidas. Quanto a Jesus e os autores do Novo Testamento, as antigas Escrituras foram um recurso vívido na compreensão de Deus e dos caminhos divinos no mundo e conosco. Elas foram úteis “para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra” (2Timóteo 3:16-17). De fato, foram para todos, de modo que é estranho que os cristãos pouco se dediquem à sua leitura. Meu objetivo, com esses volumes, é auxiliar você a fazer isso.


			Meu receio é que você leia a minha obra, não as Escrituras. Não faça isso. Aprecio o fato de esta série incluir grande parte do texto bíblico, mas não ignore a leitura da Palavra de Deus. No fim, essa é a parte que realmente importa.


			UM ESBOÇO DO ANTIGO TESTAMENTO


			A comunidade judaica, em geral, refere-se a essas Escrituras como a Torá, os Profetas e os Escritos. Embora o Antigo Testamento contenha os mesmos livros, eles são apresentados em uma ordem diferente:


			

					Gênesis a Reis: Uma história que abrange desde a criação do mundo até o exílio dos judeus para a Babilônia.


					Crônicas a Ester: Uma segunda versão dessa história, prosseguindo até os anos posteriores ao exílio.


					Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos: Alguns livros poéticos.


					Isaías a Malaquias: O ensino de alguns profetas.


			


			A seguir, há um esboço da história subjacente a esses livros (não forneço datas para os eventos em Gênesis, o que envolve muito esforço de adivinhação).
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							Moisés, o êxodo, Josué
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							Os “juízes”

						

					


					

							

							1000 a.C. 

						

							

							Saul, Davi
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							Salomão; a divisão da nação em dois reinos: Efraim e Judá

						

					


					

							

							800 a.C.

						

							

							Elias, Eliseu

						

					


					

							

							700 a.C.

						

							

							Amós, Oseias, Isaías, Miqueias; Assíria, a superpotência; a queda de Efraim

						

					


					

							

							600 a.C.

						

							

							Jeremias, o rei Josias; Babilônia, a superpotência

						

					


					

							

							500 a.C.

						

							

							Ezequiel; a queda de Judá; Pérsia, a superpotência; judeus livres para retornar ao lar
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							Esdras, Neemias

						

					


					

							

							300 a.C.

						

							

							Grécia, a superpotência

						

					


					

							

							200 a.C.

						

							

							Síria e Egito, os poderes regionais puxando Judá de uma forma ou de outra

						

					


					

							

							100 a.C.

						

							

							Judá rebela-se contra o poder da Síria e obtém a independência.
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							Roma, a superpotência

						

					


				

			


			ÊXODO E LEVÍTICO


			Humanamente falando, a figura dominante nos livros de Êxodo e Levítico é Moisés. A Versão Almeida Corrigida e Fiel denomina essas obras de Segundo e Terceiro Livros “de Moisés”, mas esses livros não fazem qualquer menção sobre a autoria de Moisés. Além disso, o fato de os livros falarem desse líder na terceira pessoa transmite a impressão de que foram escritos por outra pessoa. Como grande parte da Bíblia, os livros são anônimos, não mencionando quem os escreveu. Uma das características facilmente perceptíveis pelos leitores é que, por vezes, esses livros discorrem mais de uma vez sobre o mesmo tópico. Por exemplo, eles apresentam dois diferentes conjuntos de instruções sobre o tratamento de servos e três outros, igualmente distintos, contendo prescrições quanto aos festivais de peregrinação na primavera, verão e outono, antes de o povo assentar-se na terra e, portanto, em posição de grande necessidade de usar até mesmo um conjunto dessas instruções. O que parece ter ocorrido ao longo dos séculos, iniciando com Moisés, é que Deus continuamente guiou a comunidade sobre como viver em conexão com questões de adoração e vida diária, fazendo isso de formas distintas, segundo as demandas dos diferentes contextos sociais. Êxodo e Levítico, juntos, trazem o fruto dessa orientação que se tornou parte da grande obra de ensino que constitui o Pentateuco, os cinco livros da Torá. O livro de Esdras relata que ele levou a Torá da Babilônia a Jerusalém, em 458 a.C., algum tempo após o exílio, e talvez isso indique que esse processo de levar a Torá (e, portanto, Êxodo e Levítico) tinha, agora, sido concluído. Desse modo, os livros incorporarão material acumulado ao longo da melhor parte de um milênio, pelo menos de Moisés a Esdras. 


			As traduções bíblicas, em geral, não inventaram a ideia de ligar os cinco primeiros livros da Bíblia a Moisés; essa noção já existia na época de Jesus, e o Novo Testamento pressupõe essa conexão. No entanto, há dúvidas quanto à implicação direta e simples da autoria de Moisés. Havia outros livros e tradições daquela época que eram associados a Moisés, apesar de as pessoas terem conhecimento de sua contemporaneidade. Denominar algo de “mosaico” era uma forma de expressar: “Isso é o tipo de coisa que Moisés aprovaria.”


			Nenhum desses cinco livros inaugurais é, na realidade, uma obra completa em si mesma. Êxodo e Levítico não possuem princípio real próprio; ambos pressupõem a história em Gênesis. Lá, as promessas feitas a Abraão encontram um cumprimento parcial dentro do próprio texto de Gênesis, mas o livro termina com a família de Jacó em território errado por causa da onda de fome. Assim, Êxodo 1―18 retoma essa história ao relatar a saída dos descendentes de Jacó do Egito e a sua jornada rumo à sua própria terra. Então, por um longo tempo, a história faz uma pausa, com o povo, de Êxodo 19―40 e Levítico, detidos no monte Sinai. O tempo envolvido é de apenas dois anos, mas a quantidade de espaço concedido a esse período mostra a importância da permanência do povo naquele local e quão valioso foi o modo de Israel trabalhar as implicações dessa parada sobre os séculos subsequentes. Números e Deuteronômio, então, seguem a partir do Sinai, levando os israelitas à entrada da terra prometida.


			Os cinco livros da Torá são como as cinco temporadas de uma mesma série de televisão, cada uma culminando com um suspense, um gancho ou, pelo menos, com questões aguardando uma solução, para garantir a audiência na próxima temporada. Na realidade, esta série bíblica prossegue por outras seis temporadas (constituindo uma espécie de recorde), pois a história prossegue ao longo de seis outros livros, ou seja, Josué, Juízes, 1 e 2Samuel e 1 e 2Reis. Portanto, Êxodo e Levítico fazem parte de uma história colossal que percorre os livros de Samuel e Reis. Sabemos que o relato chega a um fim porque, ao virarmos a página, deparamo-nos com um tipo de rodopio, uma nova versão de toda a história, em 1 e 2Crônicas. Dessa forma, Gênesis a Reis relatam uma história que nos conduz da Criação, passando pelas promessas aos ancestrais de Israel, pelo Êxodo, pelo encontro com Deus no Sinai, pela chegada do povo em Canaã, pelos dramas do livro de Juízes, pelas realizações de Saul, Davi e Salomão e, então, a divisão do reino e o declínio que culmina com a deportação de grande parte do povo de Judá para a Babilônia. Como a temos, essa grandiosa história pertence ao período posterior aos últimos eventos que ela registra, isto é, o exílio do povo judeu na Babilônia, em 587 a.C. Esses eventos constituem o fim da história iniciada em Gênesis. Assim, compreender essa conclusão, às vezes, nos auxilia a ver elementos nessa narrativa.


			Uso o termo “conclusão” porque não presumo que tenha sido, então, escrita do zero. Contudo, mesmo o árduo esforço para determinar os estágios pelos quais esse relato atingiu a forma que temos hoje não produziu qualquer consenso sobre esse processo. Então, o melhor a fazer é não nos desgastarmos com essa questão. A forma de a história se estender do princípio do mundo até o término do Estado judeu nos convida a ler o início à luz do fim, como ocorre com qualquer outra história. Isso, às vezes, nos ajuda a perceber pontos na narrativa que, de outra forma, seriam ignorados, além de evitar uma interpretação equivocada que tornaria tais pontos intrigantes. Somando-se a isso, sempre é útil imaginar a história sendo contada ou lida ao povo nos séculos posteriores. 


			Apresentar Êxodo e Levítico, em um único volume, nessa série O Antigo Testamento para todos concede ao leitor a vantagem de considerar todo o relato de Israel no Sinai, o que ocupa a segunda metade de Êxodo e todo o livro de Levítico. Os dezoito capítulos iniciais de Êxodo concentram-se na saída do Egito propriamente dita. O título “Levítico” sugere o foco em assuntos que dizem respeito especialmente ao clã de Levi, responsável por aspectos-chave do ministério em Israel. É possível distinguir dois aspectos desse ministério. Um é o cuidado do santuário, da oferta de sacrifícios, e assim por diante. O outro, é o de ensinar ao povo o que Deus esperava da vida dele. Êxodo 19―40 e Levítico cobre a ambos.
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			ÊXODO 1:1-14



			RETOMANDO A HISTÓRIA


			1Assim, são estes os nomes dos filhos de Israel que foram para o Egito com Jacó; eles foram cada qual com a sua família: 2Rúben, Simeão, Levi e Judá; 3Issacar, Zebulom e Benjamim; 4Dã e Naftali; Gade e Aser. 5Contando todas as pessoas que vieram do corpo de Jacó, elas eram setenta, José estando no Egito. 6José morreu, assim como todos os seus irmãos, e toda aquela geração, 7mas os israelitas foram fecundos e se multiplicaram; cresceram numerosos e muito, muito fortes. A terra ficou cheia deles.


			8Um novo rei se levantou sobre o Egito que não conheceu José. 9Ele disse ao seu povo: “Ora, o povo israelita é mais numeroso e forte que nós. 10Venham, vamos agir racionalmente com eles para que não se tornem numerosos e, quando a guerra vier, até mesmo se unam aos nossos inimigos e lutem contra nós ou saiam da terra.” 11Então, colocaram supervisores de obras sobre eles para mantê-los contidos em seus trabalhos, e eles construíram cidades-celeiros para o faraó, Pitom e Ramessés. 12Mas, mesmo enquanto contidos, eles se tornaram numerosos e foram frutíferos. E passaram a ter medo dos israelitas. 13Então, os egípcios fizeram os israelitas servirem com crueldade. 14Eles tornaram a vida deles difícil com uma servidão dura, com barro, tijolos e toda a forma de servidão em campo aberto. Toda a forma de servidão a que eles os submeteram foi com severidade.
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			Enquanto escrevo no mês de maio, aqui, nos Estados Unidos, as séries de televisão estão conduzindo o seu enredo para o tipo de situação não resolvida ou gancho a que me referi, na introdução, na esperança de manter a audiência em suspense, para o próximo outono: “Como sair desse problema/ameaça?” Há boatos de que uma ou duas séries de longa duração estão próximas do fim, com alguma especulação sobre como a próxima temporada será capaz de amarrar as pontas soltas. “Alguém acredita que os roteiristas tem alguma ideia de como levar a série a um epílogo?”, escreveu um crítico a respeito de uma série em particular. Em geral, é possível até adivinhar o que precisa acontecer; a questão é como a história irá chegar lá. Quando o presidente foi baleado, ao final da primeira temporada de The West Wing [Nos bastidores do poder], alguém pensou que ele poderia morrer? Ao término da temporada, não supomos que Josh e Donna acabariam juntos? Nesse meio-tempo, contudo, a temporada seguinte precisará responder às questões levantadas na anterior, bem como dará início a novas perguntas e começará a apresentar, aos espectadores novos, desatentos ou esquecidos, breves retrospectivas do que ocorreu até então.


			À semelhança dessas retrospectivas, o primeiro parágrafo de Êxodo resume o fim de Gênesis, repetindo, em grande parte, as próprias palavras de Gênesis. A continuidade é indicada pelo advérbio “assim”, com o qual o livro principia. Os filhos de Jacó são divididos em grupos, de acordo com as suas respectivas mães.


			Ao descrever os israelitas como fecundos, numerosos e fortes, Êxodo também recorda à sua audiência o início de toda a série, em Gênesis 1. Lá, Deus comissiona a criação a fazer isso. Israel cumpriu essa comissão à risca, experimentando a bênção sobre a criação em uma escala estupenda. A descrição de que a terra ficou cheia deles realça, ainda mais, esse ponto, porque a comissão divina à criação incluía encher a terra; em hebraico, “terra” e “país” são a mesma palavra. Êxodo acrescenta uma expressão que não aparece em Gênesis. Os israelitas se tornaram muito, muito fortes. Isso preocupa os egípcios, mas os israelitas, na época, desempenhavam um importante papel em sua força de trabalho e economia, sendo desejável que assim continuassem. A relação do Egito com Israel é, então, um pouco similar à existente entre a Grã-Bretanha e a Índia. Os britânicos gostariam de manter a Índia, mas o rabo se tornou demasiado grande para o cachorro. Você pode tentar a supressão, mas isso não funcionará no longo prazo.


			Com a chegada de uma nova administração presidencial, uma mudança na dinastia egípcia significa a perda de posições por parte dos membros do antigo governo ou corte. José talvez tenha chegado ao Egito durante a XVIII dinastia, cujos reis incluíam Aquenáton e Tutancâmon, que não teve filhos. Após um golpe ou dois, uma nova dinastia teve início, em 1290 a.C., com Ramessés I e seu filho Seti I, um dos quais pode ter sido o faraó que não conheceu José. As desordenadas condições da transição de uma dinastia à outra embasariam um histórico plausível ao governo egípcio para exercer algum tipo de opressão. O sucessor de Seti, Ramessés II (Ramessés, o Grande), é famoso por seus projetos arquitetônicos e, assim, é possível imaginar essas construções sendo realizadas pelo trabalho forçado de estrangeiros, como os israelitas, constituindo mais do que a parcela justa da sua força de trabalho. Não sabemos a localização de Pitom, mas Pi-Ramessés foi um dos projetos arquitetônicos mais impressionantes de Ramessés.


			Fixar o cenário histórico desse episódio envolve o uso de evidência circunstancial. Nenhuma fonte fora do Antigo Testamento menciona José, os israelitas ou Moisés. Se a sua tendência é considerar improvável que o Antigo Testamento tenha inventado essa narrativa do zero (como eu), então você estabelecerá a história nesse contexto. Caso não possua essa inclinação, pode vê-la como “apenas uma história” e imaginar ser um equívoco tentar situá-la em algum contexto.
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			ÊXODO 1:15―2:10



			COMO RESISTIR ÀS AUTORIDADES


			15O rei do Egito disse às parteiras hebreias (uma das quais se chamava Sifrá, e a segunda, Puá): 16“Quando estiverem ajudando as hebreias a dar à luz, verifiquem as pedras. Se for um filho, matem-no, mas, se for uma filha, ela pode viver.” 17Mas as parteiras reverenciavam a Deus e não fizeram como o rei do Egito lhes dissera; deixaram viver os meninos. 18O rei do Egito convocou as parteiras e lhes disse: “Por que fizeram isso e deixaram viver os meninos?” 19As parteiras disseram ao faraó: “Porque as mulheres hebreias não são como as mulheres egípcias, porque são vigorosas. Antes de chegar a parteira, já dão à luz.” 20Deus lidou bem com as parteiras, e o povo cresceu numeroso e forte. 21Porque as parteiras reverenciaram a Deus, ele lhes constituiu famílias. 22Então, o faraó ordenou a todo o seu povo: “Todo filho que nascer, vocês devem jogar no Nilo, mas toda filha, devem deixar viver.”


			CAPÍTULO 2


			1Um homem da casa de Levi foi e tomou uma mulher levita. 2A mulher ficou grávida e deu à luz um filho, e ela viu que ele era adorável. Ela o escondeu por três meses, 3mas não podia escondê-lo mais tempo. Então, ela pegou para ele um recipiente feito de junco, vedou-o com piche e betume, colocou o menino dentro e o pôs entre os juncos à margem do Nilo. 4Sua irmã permaneceu a certa distância para saber o que lhe aconteceria. 5A filha do faraó desceu para banhar-se no Nilo, enquanto suas servas andavam pela margem do rio. Ela viu o recipiente em meio aos juncos e enviou a sua criada, e ela o apanhou. 6Ela o abriu e viu a criança. Lá, o menino estava chorando, e ela sentiu pena dele e disse: “Esta é uma das crianças dos hebreus.” 7Sua irmã disse à filha do faraó: “Devo ir e chamar alguém dentre as mulheres hebreias que esteja amamentando, para que ela possa cuidar da criança para ti?” 8A filha do faraó lhe disse: “Vá!” Então, a garota foi e chamou a mãe da criança. 9A filha do faraó disse a ela: “Leve esta criança e amamente-a para mim. Darei a você o seu salário.” Assim, a mulher tomou a criança e a amamentou. 10Quando o menino tinha crescido, ela o levou para a filha do faraó, e ele se tornou o filho dela. Ela o chamou Moisés e disse: “Porque eu ‘o tirei’ das águas.”
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			Booker T. Washington nasceu na escravidão. Mais tarde, porém, tornou-se o primeiro diretor de uma faculdade para negros em Tuskegee, Alabama, sendo, às vezes, chamado de o presidente da América negra. Conta-se uma história sobre um advogado negro, fugindo do linchamento de uma multidão que bateu à porta de Washington. Este lhe deu proteção e o ajudou a escapar, mas, então, negou ter auxiliado aquele homem. Sua mentira pode ter evitado a destruição do campus da faculdade, bem como livrou outras pessoas do linchamento.


			A atitude do Antigo Testamento quanto a dizer a verdade é similar àquela implicada nesse relato. A sua mãe costumava lhe contar que os Dez Mandamentos exigem que você diga a verdade, mas eles não fazem isso. Na realidade, eles demandam que você dê um testemunho verdadeiro na corte, mas essa é uma questão mais vital. O perjúrio pode custar a vida de alguém; o roubo de um biscoito, provavelmente, não. Exigir a verdade é uma forma de nós, pais, controlarmos nossos filhos, e usamos os mandamentos para esse fim. O Antigo Testamento enxerga o contar a verdade como parte de um relacionamento sincero mais amplo. Em uma relação autêntica entre pessoas, falar a verdade está inserido. Quando não há esse tipo de relacionamento, a verdade não é uma obrigação. Quando pessoas poderosas oprimem outras desprovidas de poder, estas não são obrigadas a contar a verdade aos seus opressores. (Assim, digo aos meus alunos, parcialmente brincando, que tenho maior obrigação de dizer a verdade a eles do que eles a mim.) Respeitar as autoridades deveria ser um modo de reverenciar a Deus, mas, quando essas autoridades exigem infanticídio, não é possível obedecê-las. Você dá a Deus o que pertence a Deus e a César o que pertence a César. As pessoas podem pagar com a vida por temer a Deus mais que às autoridades, mas, em situações assim, Deus honra essa atitude, constituindo um encorajamento para que outras enfrentem a própria escolha.


			Falando de forma específica, não se deve esperar a cooperação de mulheres para que matem os seus próprios bebês ou os filhos de outras mulheres. No filme Há tanto tempo que te amo, Kristin Scott Thomas faz o papel de uma mulher que mata o próprio filho porque não consegue mais conviver com os sofrimentos que a doença do filho impõe a ele. Embora ela cumpra um longo tempo na prisão por seu crime, ao sair, subsequentemente, ela declara: “A pior prisão é a morte de um filho. Você nunca sai dela.” O faraó quer colocar as parteiras e as mães hebreias na cadeia. Como em Gênesis, as mulheres no relato de Êxodo mostram que elas não são pessoas sobre as quais se pode exercer muita liderança.


			Revelar os nomes das parteiras faz delas pessoas reais; elas não são apenas servas anônimas, mas pessoas que reverenciam a Deus. Êxodo as conhece pelo nome; nós as conhecemos pelo nome; Deus as conhece pelo nome. Mais adiante, descobriremos os nomes dos pais de Moisés e de sua irmã; eles também são pessoas reais (veja Êxodo 6:20; 15:20). O fato de os representantes da corte do Egito serem mantidos no anonimato é irrelevante. Não nomeá-los sugere que estão subordinados ao relato. Todos eles desfrutarão de plena proeminência nos registros egípcios, que não fazem qualquer menção aos israelitas. O Antigo Testamento possui uma escala de valores diferente; não é o faraó e a sua filha que importam. A despeito de sua importância e de seu poder, o faraó é derrotado por três ou quatro mulheres.


			Permitir que as meninas vivam também aponta para sua incompetência (as “pedras” pode ser uma referência à banqueta de parto na qual as mulheres se ajoelhavam para dar à luz). Matar os bebês do sexo masculino reduz o tamanho de qualquer potencial força de guerra israelita, mas também reduz o tamanho potencial da força de trabalho israelita; deixar que as meninas vivam significa que elas podem gerar muito mais descendência. Além disso, sua própria filha se torna um agente frustrador de sua estratégia. Os instintos maternais que guiam as parteiras, a mãe e a irmã também conduzem as ações da princesa. Se o fato de ter sido criado no palácio equipou Moisés para seu futuro papel, a Bíblia jamais esclarece esse ponto. De todo modo, ser criado no palácio é uma tentação, não um recurso (cf. Hebreus 11).


			O faraó reconhece que a sabedoria é importante na administração de seu império e na antevisão de problemas, mas ele mesmo não manifesta tal sabedoria. O Egito gozava da reputação de possuir um sistema de educação superior, bem como de recursos desenvolvidos para o treinamento de pessoas em administração, contudo o sistema falhou totalmente nesse quesito. No momento de crise, as pessoas dotadas de visão são mulheres que não encontram dificuldades em ludibriar o faraó, bem como em conceber um plano simples de envolver a sua filha (embora ela possa ter sido uma cúmplice voluntária). As parteiras temem a Deus; implicitamente, a mãe e a irmã confiam em Deus. Reverência e confiança fazem parte da sabedoria.


			No Egito, o nome de Moisés significa “filho” (é um elemento em nomes tais como Tutemósis, “Filho de [o deus] Tut”), mas é muito similar a um raro verbo hebreu, com o significado de “tirar”.
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			ÊXODO 2:11-25



			DE GUERRILHEIRO A FUGITIVO 


			11Durante aquele período, quando Moisés havia crescido, ele foi à sua parentela. Ele os viu em seus labores e viu um egípcio atacando um homem hebreu, um de sua parentela. 12Ele virou-se para um lado e para o outro, viu que não havia ninguém e atacou o egípcio, escondendo-o na areia. 13Ele saiu no dia seguinte, e eis que dois hebreus estavam brigando. Ele disse àquele que estava errado: “Por que você ataca o seu companheiro?” 14[O homem hebreu] disse: “Quem o fez o homem que é um oficial e uma autoridade sobre nós? Está pensando em nos matar como matou o egípcio?” Moisés ficou com medo. Ele disse: “Então, o assunto tornou-se conhecido!” 15O faraó ouviu sobre esse assunto e buscou matar Moisés, mas Moisés fugiu do faraó e viveu em Midiã. Ele vivia ao lado de um poço.


			16Ora, um sacerdote de Midiã tinha sete filhas. Elas vieram, tiraram água e encheram os bebedouros para dar de beber aos rebanhos de seu pai, 17mas pastores as afastaram. Moisés levantou-se e as resgatou, dando de beber ao rebanho. 18Elas foram ao pai delas, Reuel, e ele disse: “Como vocês voltaram tão rápido hoje?” 19Elas disseram: “Um homem egípcio nos salvou dos pastores. Ele, na verdade, tirou água para nós e deu de beber ao rebanho.” 20Ele disse à suas filhas: “Então, onde ele está? Por que vocês deixaram o homem? Chamem-no para que ele possa ter algo para comer.” 21Moisés concordou em morar com o homem, e ele deu a Moisés sua filha Zípora como esposa. 22Ela deu à luz um filho, e ele o chamou de Gérson, porque (ele disse): “Tornei-me um ‘estrangeiro’ em uma terra estranha.”


			23Durante aquele longo período, o rei do Egito morreu, e os israelitas gemiam por causa de sua servidão. Eles clamaram, e o seu clamor por auxílio, por causa de sua servidão, subiu ao seu Deus. 24Deus ouviu o seu lamento e estava atento quanto à sua aliança com Abraão, com Isaque e com Jacó. 25Deus viu os israelitas. Deus reconheceu isso.
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			Há um tipo especial de expressão irregular (popularizado pela série de TV Yes Minister [Sim, ministro]) que descreve a mesma ação diferentemente, de acordo com quem fala e quem está sendo referido. Um exemplo bem conhecido é: “Eu sou firme; você é obstinado; ele é teimoso.” Outro, pode ser: “Eu sou decisivo; você é impaciente; ele é impetuoso.” Pessoalmente, sou decisivo, mas tenho amigos que diriam que sou impetuoso. Alguns evitam estar comigo no carro quando estou ao volante, pois tomo decisões e ajo rapidamente. Os editores levantaram uma sobrancelha, ou as duas, quando lhes disse que escreveria mil palavras por dia para a série O Antigo Testamento para todos. Determinação não é necessariamente uma força; pode apenas ser uma forma rápida de tomar decisões erradas.


			Essas narrativas iniciais sobre Moisés deixam claro que ele era decisivo, impaciente e impetuoso. Seu coração estava no lugar certo, mas isso pode ser uma bênção mista. A sua adoção, claramente, não significa que ele desconhece a sua identidade étnica, nem que compartilha da atitude oficial dos egípcios com relação aos hebreus ou servos israelitas. Ele toma uma ação decisiva, que pretendia manter em segredo, mas descobre ter falhado nessa intenção, ao agir do mesmo modo impetuoso no dia seguinte.


			Isso não o fez abandonar a sua determinação, pois ela é parte da sua personalidade. Não se consegue, simplesmente, abandonar alguns aspectos que nos caracterizam. Na sequência, Moisés não consegue ficar sentado quando pastores, indevidamente, apropriam-se da água que algumas garotas haviam retirado do poço para o seu rebanho. O livro de Êxodo não tece comentários sobre o equívoco ou a futilidade do ato com o qual Moisés salva alguém de ser espancado até a morte ou por intervir em uma discussão no dia seguinte. Igualmente, não comenta quanto à adequação do modo pelo qual ele socorre as mulheres pastoras e da bênção decorrente dessa ação, embora o texto use o verbo “resgatar”, que o Antigo Testamento utiliza, com frequência, para descrever Deus resgatando os israelitas de sua servidão no Egito. 


			Moisés terminou como um estrangeiro em terra estranha. Com a devida licença, “Ger-shom” poderia ter seu significado entendido como “Estrangeiro lá”. Não era ele um estrangeiro no Egito? Decerto, estava em melhor posição que outros israelitas para se sentir em casa lá. As filhas de Reuel o descrevem como um egípcio, possivelmente com base na sua forma de vestir ou de falar. Na realidade, Moisés jamais esteve em casa em nenhum lugar: com sua família e seu próprio povo, na corte egípcia, com sua família midianita ou na terra prometida (porque morrerá um pouco antes de Israel tomar posse). Ele passa toda a sua vida como um estrangeiro. Talvez esse sentimento o ajude a cumprir o chamado que Deus lhe fez.


			Se você não conhecesse a história, talvez estivesse se perguntando sobre a conexão entre esses fatos da vida de Moisés e o parágrafo que encerra o segundo capítulo. Êxodo não está se referindo a outra mudança de governo, mas resumindo a história até então, como cenário para nos contar como isso levou os israelitas a gemer, lamentar e clamar por socorro. O texto não explicita que eles estão “clamando” a Deus, mas apenas que clamam em dor. Contudo, Deus tem dificuldades em resistir a um clamor de protesto, quer esse clamor seja explicitamente endereçado a ele, quer não. O sangue de Abel e das vítimas da violência imperante em Sodoma clamaram, e esse clamor chegou até Deus. Agora, o lamento de Israel faz o mesmo.


			Êxodo utiliza três outras palavras para descrever o clamor dos israelitas. “Gemido” e “lamento” sublinham a dor. A outra expressão é “clamam por socorro”, um termo hebraico similar à palavra para “auxílio” ou “livramento”. A expressão aponta para a ação que ela pede. Certamente, seria fácil responder. Deus apenas tem que inverter duas letras para transformar a situação.


			Em adição às quatro palavras para dor, o texto de Êxodo usa quatro importantes verbos sobre a resposta de Deus. Eles aparecem em pares. Primeiro, Deus ouviu. É importante ter alguém ouvindo quando se está em dor, mas, em sua maioria, as pessoas que nos ouvem nada podem fazer a respeito. No caso em questão, o ouvinte podia. Portanto, segundo, Deus “estava atento quanto à sua aliança”. As traduções, em geral, trazem Deus se “lembrando” de sua aliança, o que é suficientemente justo, embora não signifique que a aliança tenha escapado à memória divina, mas que Deus não estava agindo à luz dessa aliança para dar Canaã ao povo de Abraão. Agora, Deus decide que é tempo de cumpri-la e reflete sobre o que precisa ser feito.


			No segundo par de palavras, ver comprova o ouvir. Deus olhou para a situação em Sodoma e confirmou que a situação era conforme o clamor; Deus fez o mesmo com Israel. O clamor israelita subiu a Deus; ele olhou para baixo a fim de ver. A menção sobre Deus reconhecer o que está ocorrendo corresponde à descrição de Deus estar atento. Algumas traduções apresentam Deus apenas tomando “conhecimento”, mas o verbo em hebraico para “conhecer”, usualmente, implica tomar conhecimento de algo, reconhecê-lo e agir a respeito; essa sequência se encaixa aqui.


			Os fatos sobre Moisés e sua declaração sobre Deus nos deixam em suspense quanto ao que irá acontecer a seguir.
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			ÊXODO 3:1-10



			ERA UM DIA DE TRABALHO COMO OUTRO QUALQUER


			1Moisés estava pastoreando o rebanho de seu sogro, Jetro, o sacerdote de Midiã. Ele havia levado o rebanho para o outro lado do deserto e chegou ao monte de Deus, a Horebe. 2O ajudante de Yahweh apareceu a ele em uma chama ardente em meio a um arbusto. Ele olhou, e eis que o arbusto estava queimando com fogo, mas não era consumido. 3Moisés disse: “Devo virar-me de lado e ver esta grande visão. Por que o arbusto não queima?” 4E Yahweh viu que ele virou de lado para ver. Deus o chamou do meio do arbusto e disse: “Moisés, Moisés!” [Moisés] disse: “Estou aqui.” 5[Yahweh] disse: “Não se aproxime daqui.” Tire as suas sandálias dos pés, porque o lugar no qual você está é terra santa.” 6E ele disse: “Eu sou o Deus de seu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó.” Moisés escondeu o rosto, porque teve medo de olhar para Deus. 7Yahweh disse: “Eu realmente tenho visto os maus-tratos de meu povo no Egito e ouvido o seu lamento por conta de seus senhores, porque reconheci os seus sofrimentos 8e desci para resgatá-lo da mão dos egípcios e levá-lo dessa terra a uma terra boa e espaçosa, uma terra que mana leite e mel, para a terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus. 9Pois agora, sim, o clamor dos israelitas chegou a mim e também tenho visto a opressão que os egípcios estão impondo a eles. 10Assim, agora, vá, eu te enviarei ao faraó para fazer sair o meu povo, os israelitas, do Egito.”
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			Era um dia comum de trabalho. Ann, minha esposa (que, então, ainda não era a minha esposa; na verdade, nem nos conhecíamos), deixou a universidade na qual fazia a sua residência, em Londres, e tomou o metrô para chegar à sua escola de medicina. Ann estava a apenas uma semana ou duas do curso pré-clínico e ia ao encontro de outro estudante com quem compartilhava um cadáver, que ambos tinham de dissecar antes de serem liberados para cuidar dos vivos. Por coincidência, o nome do estudante era John. Debruçados sobre o cadáver, John perguntou a Ann se ela costumava ir à igreja. Ela respondeu que ia às vezes e que havia sido confirmada na Igreja da Inglaterra. “Você conhece Deus?”, perguntou-lhe John. A pergunta a surpreendeu, pois ela não sabia o que pensar a respeito. John a convidou para ir com ele a uma igreja anglicana, próxima à BBC, onde outro John era o pregador e, bem, o resto é história. Naquele dia comum, repentinamente, Ann descobriu-se no limiar de se encontrar com Deus.


			Era um dia como outro qualquer, e Moisés estava ocupado com os negócios da família. Seu sogro é agora chamado de Jetro, não Reuel; o que ocorre, novamente, em Êxodo 4:18. Êxodo combina diferentes versões da mesma história sem ser afetado por seus cantos vivos; essa diferença pode, simplesmente, indicar que o sogro de Moisés tinha mais de um nome, como Esaú-Edom e Jacó-Israel.


			Como pastor, Moisés estava em movimento conduzindo o rebanho. O Sinai não é um lugar desértico como o Saara, mas também não lembra o deserto da Califórnia, com sua vegetação, bosques e mangues. Trata-se de um deserto árido; um pastor deve conhecer em que locais uma pequena chuva de inverno pode ter levado ao crescimento de alguma vegetação. Moisés viajou certa distância no deserto para encontrar esse lugar. Ele está por sua conta e, decerto, não chegará em casa a tempo do jantar ou mesmo de pernoitar. Lá, ele testemunha uma estranha visão. O arbusto pode ser algo como uma acácia espinhosa.


			Pode-se imaginar meios naturais de um arbusto pegar fogo, mas isso seria perder de vista o ponto principal. Qualquer que seja a causa do fogo no arbusto, o fato é que atraiu a atenção de Moisés. Gosto de imaginar Moisés pensando, nos anos seguintes, sobre quantos problemas ele poderia ter evitado se apenas tivesse pensado: “Esse arbusto está estranho. Melhor sair e procurar alguma outra pastagem.” Em vez disso, ele virou-se para encontrar Deus, que havia transformado aquele lugar num portal pelo qual o movimento entre o céu e a terra podia ocorrer. Denominar o lugar como “monte de Deus”, provavelmente, não indica uma condição já existente naquela época; caso contrário, presume-se que Moisés não precisaria ser alertado de estar pisando em solo santo. Ao contrário, esse encontro e a reunião posterior de Israel com Deus é que tornam aquele local o monte de Deus.


			Assim como outras narrativas do Antigo Testamento, Êxodo é ambíguo quanto à figura que aparece a Moisés. Inicialmente, ela é chamada de um ajudante divino, um ser celestial agindo como representante de Deus, mas, então, a figura fala como se, de fato, fosse Deus. A sugestão de que seja um ajudante divino torna a experiência menos assustadora para Moisés; o ajudante representa Deus e traz a palavra de Deus, mas está um estágio afastado de Deus. Sugerir que Deus em pessoa está falando sublinha a importância do evento; não se trata apenas de uma mensagem divina transmitida por terceiros. Na realidade, é uma experiência amedrontadora, não somente subjetiva, mas objetivamente falando. Moisés precisa manter certa distância para não ser eletrocutado pelo poder do lugar, nem deve olhar para Deus, a fim de não ficar cego pela luz. As palavras de Deus necessariamente transmitem uma mensagem ambígua: Aproxime-se, mas tenha cuidado ao aproximar-se.


			O que Moisés conhece sobre Deus? Nada nos é revelado. Deus, primeiro, fala como “o Deus de seu pai”; então, Deus está envolvido com a família de Moisés. A descrição desse relacionamento entre Deus e o pai de Moisés torna-se mais expressiva quando Deus prossegue, acrescentando “o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó”. Há uma linha direta do envolvimento de Deus com os ancestrais e com a família de Moisés. Estar envolvido com os ancestrais de Israel significa que Deus tem observado o sofrimento de seus descendentes e que o seu lamento tem chegado a ele. Assim, Deus desce. Sendo Deus dos israelitas, dificilmente ele faria outra coisa. Poderia ele endurecer o seu coração, como se fosse surdo?


			Na realidade, Deus, com frequência, permanece impassível, como se tivesse o coração endurecido ou fosse surdo. Os israelitas não eram o único povo a sofrer nas mãos de um poder imperial nos tempos de Moisés, mas Deus não resgatou a maioria deles, e esse padrão prossegue ao longo dos séculos. Há ainda outra consideração que faz diferença no caso de Israel. Ao ser Deus para aqueles ancestrais, ele foi insensato o bastante para fazer-lhes promessas, e ser Deus significa não poder descumprir as promessas feitas. Isso o faria implodir. Deus prometeu aos israelitas que Canaã lhes pertenceria, uma terra com boas pastagens para as ovelhas e as cabras (assim, ela mana leite), ao contrário do deserto do Sinai, e uma região com abundância de tamareiras (assim, ela mana “mel”; não o mel de abelha, mas o mel das tâmaras, uma importante fonte de energia no Oriente Médio). 


			Por trás da promessa a Abraão, Isaque e Jacó, havia a preocupação de Deus com todo o mundo, pois esse povo deveria ser um meio de trazer bênção a todas as nações. Isso envolvia tirar os israelitas do Egito. Portanto, cedo ou tarde, Deus tem que cumprir aquela promessa. Todos os fatos estão se enfileirando; todos os planetas estão se alinhando; os egípcios precisam ser colocados em seus devidos lugares, e os israelitas precisam ser libertos, bem como a promessa feita a eles deve ser cumprida. Os povos que ocupam a terra de Canaã tornaram-se desobedientes e rebeldes o suficiente para serem removidos. Gênesis 15:16 refere-se a esses povos, em geral, como amorreus; aqui, Êxodo fornece uma lista mais detalhada dos povos. Os hititas são o povo ao redor de Hebrom, que Abraão conheceu lá. Nesse contexto, os amorreus são povos que ocupam a região mais a leste do Jordão; os jebuseus são o povo em Jerusalém; os heveus habitam ao norte de lá; e os ferezeus são, quiçá, aldeões. 


			Gosto de imaginar Moisés escutando Deus e se perguntando: “Isso é grandioso, mas por que Deus está me contando tudo isso? Aonde isso irá levar?” Pergunto-me se ele compreendeu a resposta antes de Deus chegar ao ponto culminante.
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			ÊXODO 3.11―4.17



			VOCAÇÃO


			11Moisés disse a Deus: “Quem sou eu para ir ao faraó e tirar os israelitas do Egito?” 12Ele disse: “Estarei com você. Este será o sinal para você de que lhe enviei: quando tirar o povo do Egito, vocês servirão a Deus neste monte.”


			13Moisés disse a Deus: “Ora, se eu for aos israelitas e lhes disser: ‘O Deus de seus ancestrais me enviou a vocês’, e eles disserem: ‘Qual é o nome dele?’, o que devo lhes dizer?” 14Deus disse a Moisés: “Eu serei o que serei.” Ele disse: “Diga isso aos israelitas: ‘Eu serei’ me enviou a vocês.” 15Deus disse mais a Moisés: “Diga isso aos israelitas: ‘Yahweh, o Deus de seus ancestrais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, me enviou a vocês.’ Esse é o meu nome para sempre, essa é a minha designação a todas as gerações. 16Vá, reúna os anciãos de Israel, e diga-lhes: ‘Yahweh, o Deus de seus ancestrais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, apareceu a mim, dizendo: “Certamente, tenho assistido ao que está sendo feito a vocês no Egito. 17Tenho dito: eu os tirarei dos maus-tratos dos egípcios para a terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus, uma terra que mana leite e mel”.’ 18Eles o ouvirão, e você e os anciãos de Israel irão ao rei do Egito e lhe dirão: ‘Yahweh, o Deus dos hebreus — ele se encontrou conosco. Assim, agora, podemos ir a uma jornada de três dias no deserto para sacrificar a Yahweh, nosso Deus?’ 19Mas eu mesmo sei que o rei do Egito não lhes permitirá ir, nem mesmo por uma mão forte. 20Estenderei a minha mão e atingirei os egípcios com todas as maravilhas que irei realizar no meio deles. Depois disso, ele deixará vocês irem, 21e concederei a este povo favor aos olhos dos egípcios. Quando forem, não irão de mãos vazias. 22Uma mulher pedirá à sua vizinha e à mulher que estiver em sua casa objetos de prata e ouro e roupas. Vocês os colocarão em seus filhos e filhas. Vocês despojarão os egípcios.”


			[Êxodo 4.1-17 relata mais objeções de Moisés e as respostas de Deus.]
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			Em meu seminário na Inglaterra os alunos, em sua maioria, já haviam sido aceitos como candidatos à ordenação, mas em meu seminário na Califórnia muito mais pessoas chegam sem ter certeza sobre qual ministério podem buscar ou mesmo a qual denominação pertencem. Assim, temos um gabinete para discernimento vocacional e serviços de carreira. Encontro-me, muitas vezes, envolvido em conversas com os alunos, avaliando se o ministério pastoral lhes será apropriado e mesmo se este será um contexto no qual poderão exercer melhor os talentos que receberam de Deus e se sentirão mais realizados (ou apenas encontrarão um emprego). Não há nada errado com essa questão, embora eu sinta certo desconforto ao envolver a palavra “vocação” nisso, caso pense quanto tem a ver com o modo pelo qual a vocação veio a Moisés, Jonas, Jeremias ou Paulo. Na origem, vocação significava chamado e, por sua vez, chamado significava convocação. Isso pressupõe a relação de senhor e servo. Quando um senhor convoca um servo a ir e fazer algo, não há a intenção de ser um modo de o servo descobrir realização, nem algo opcional.


			Quando Deus chama ou convoca Moisés, Jonas, Jeremias ou Paulo, o objetivo não é o de capacitá-los a descobrir uma realização pessoal, nem um convite que podem recusar. Moisés, Jonas e Jeremias, pelo menos, descobrem que a recusa não é possível. No caso de Paulo, quando você vivencia uma experiência como a dele na estrada para Damasco, nem lhe passa pela cabeça tentar recusar (embora desconheçamos quantas pessoas escaparam antes de Deus convocar esses quatro). Deus não se importa em desconsiderar os anseios e inclinações das pessoas, quando o quadro maior o exige. Não que Deus aja assim com frequência — quiçá, uma vez a cada século —, mas isso mostra que não recebemos o relato sobre a história de Moisés por ela refletir a forma pela qual Deus se relaciona conosco. Havia algo extraordinário na relação entre Deus e Moisés, e isso é o que torna a sua história importante. (Mas a capacidade de Deus em fazer demandas surreais e incomuns que contrariam as nossas inclinações e habilidades deve ser mantida em nossa mente.)


			Fortuitamente, o fato de Moisés não responder a Deus, dizendo: “Está bem. Vou, então, cuidar disso”, significa que ele e nós aprendemos algo do diálogo que segue. De imediato, Moisés pergunta: “O quê? Eu?” Poderíamos pensar que Moisés possuía algumas qualificações úteis. Em vez disso, Deus confirma a sua premissa, mas nega a sua conclusão. Moisés não está sendo comissionado com base em sua experiência palaciana, sua iniciativa ou sua potencial liderança. Ele não necessitará de nada disso para cumprir o papel estritamente subordinado que Deus tem em mente. Tudo o que terá que fazer é transmitir mensagens ao faraó e executar alguns truques. O que importa é a afirmação de Deus: “Eu estarei com você.” Não se trata meramente de uma promessa de que Moisés sentirá a presença de Deus, mas que Deus estará ativamente ao seu lado, quer Moisés sinta isso quer não. Caso não sinta, terá um sinal real da presença de Deus com ele, embora seja um sinal que pressuponha o irônico senso de humor divino. Moisés verá o sinal de que Deus está com ele apenas quando o êxodo estiver concluído. Assim, terá que enfrentar a crise e o desafio com base na confiança da promessa que Deus lhe fez, mas, quando retornar ao monte Horebe com o povo, ele será capaz de olhar para trás e refletir: “Deus disse: ‘Eu irei fazer isso’, e isso ocorreu; isso mostra que Deus o fez.”
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